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existentes no mercado e&1á restrita à visão 2D do
~Ç). A ~rtância da visualização 3D ad-.n da
proúni1ade entre a nterface da aplK;ação e o nU1do
real. Represen~ em três dinensões possbiitam aos
UaJárbs li1arem com inagens asmciadas diretamente à
sua eJq)e~ia com o mll1do (Sd1inJJueI et ai.. 2001).
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Em GeofísK::a, é comum ooletar dados em várias
profundDades a partir de bcalizações fIXas, 00f00 no
ca~ das tonXIgrafias elétrbas, orxJe cada amosra de
d~s representa a resistivi1ade aparente (m) na
posÇão (x,V,z) do espaço triiinensi>naI.

Abstract

In this paper software deWbped to vEw physCal
propertes of lhe mateml concemi'lg your geometoc
distrbu1OO n lhe three-dinensbnal ~ce is showed. As
from basCs concepts of projectDns and rotaoon this
graphK: software make a bk>ck sinulatng S>me matarei
wlume. This wl~ can be mwed and analyzed by lhe
usar through dlferent directk>ns and angles w~ an
nteractive processo This software is easy. objectiw and
~ ASCII and XLS formaIs but is necessary witch fies
haw coordnate values (x,y,z;m) and physCal prq>erties
to Malyze n lhe speclK: pont For 9xaR1>1e this &)ftware
was apploo n lhe resistivity studes of soils and rod<s
based n the ~rCaI tomographY. Irll be used to
represent geophysics, geoqoomistry or geoklgk:al data
snce wid1 ~BI positoo data had bem awilable.
BRAIN staff dK1 &)ftware de\'9iopment and acquisitK>n
data ncludi'lg ali process descrbed n the paper.

Introduçao

A p~nte p~sta é a da criação de um 9:)ftware para
rep~ta;ao 20 e 30 de dados geofísms, que seja
rápm. contooha ~ nterface smpkts com o usuáoo e
que rode 9:)b o s~ operaoonaJ Wndows. A
Inguagem de programação es:olhDa bi o Visual Bas~.
por ser smpkts e ter sua parte gráfk:a ~~.

Concepçio da Idé. Fundam81181

o mftware tem oorm entrada arquM>s no formato ASCII,
com dados (x,v,z;m) representa1do, ~tivamente, 1m
ponto do ~aço em qualquer unM:iade de medM:ia de
comprWT1ento e 1m valor nlméri:o (m) de l6na
proprmade fÉa medDa neste ponto. Com este
conjunto de dados (x,v,z;m) o programa cria um
paralelepípedo retângub onde cada !ma das arestas
conesponde as diferença dos valores máxWnos e
mÍ1WT1Os de cada uma das coordenadas (x,V,z). Gerado o
wlume, os valores da proprmade (m), represen~
por circOOs, sao n~ i1trodUZDOS e apresen~ na tela
(fiJura 1). Daí para frente o p~ i1tefatiw se i1cia,
deixaMo ao usuáoo a escot\a do ângw de visualização
do wlume virtual.

Desde a ntrodução dos oo"1>utadores na década de 40.
os pesquisadores são atrak1os pek> fa~Í1D de poder
ob~rvar graf~m91te nfonnaçoes dkjms. Esse
plOCe5$), que pode ~r entmdoo COnX> um modo de
visualizar 05 dados na msroria do oo"1>utador, oonstitui
hoje a área oonhecDa por COfr1>~ GráfCa. É cOOa
vez mais freqOs1te o ~urso às capackiades gráf~s
tooinensDnas dos oo~res para visualizar e
nterpretar nformação ca11>lexa. especialmente na
nvestkjação centíf~.

o procesoo de visualização se baseia em pmc"Ds
básk:os de geometria analítK:a e em concekos de rotação
e projeção. A difK:~ade da c~ de um sistema 30
está na elinna;:ão de !ma das coordenajas para poder
projetar outras dias na tela do computador que é
bk1iT1g)sk>nal. Esse procesoo ernp~a o que sera uma
c&nera virtual: o usuáoo deme inagens sntétK:as de
objetos trk1rnensK>naS corno se os esüves.
fotografMdo. A f"tJura 2 mostra o esquema de tal t~ de
projeção. O centro de projeção é fIXado num ponto
escoIhk1o P(x.y.z). O plano de projeção ~ é fixado.
Aqui foi escohk1o o plano xy onde z=O. O procesoo
consiste em rotacooar e projetar t(xk>s os pontos do
wlume. conbrme a ~tade do usuáoo. Para proroowr a
rotaçao U~-69 !ma mult~ICaçAo de matrizes AxB = C
(fgura 3).

Os programas de visualização 3D podem ser
oonsderados corro uma extensão dos programas de
d~ho ~ que os nmelos geométrCos são
tminensooais. Para, a part~ deles, poder gerar uma
inag~ é necessárb, em prineio lugar, projetá-los no
plano tomaroo-os bKirnensbnais (Velho et ai., 2002).

O desa'1wlvinento de sistemas oomputacooais, ~
geral, tem corro pm~ p~~ a sua estrutura
~ooal, enquanb a~s de usablKiade não têm
recebKio o devkio destaque. A nterface de usuárk> é por
<X1de 00 tem oontato oom o sistema operacDnal. Ela
pode determnar a ~itação ou a rejeÇão oompleta do
sistema ~ questão. A grande mak>ria dos softwares
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Resultados e Ex~kJs

Com> exempk> de aplicação ~rAo m>stradas
rsp~~ 20 e 30, (fiJuras 4 e 5 respectÍ\emente),
de um conjl6)to de daios de tOlTK>grafia elétra . Uma
rsp~tação 20 e 30 de dados normaJizados feita pek>
ooftware aqui d~rio (fiJuras 4 e 5) ~rá COrl1>arada
com a ~gn 20, (fiJura 6), gerada pek> ooftware
RES2D1NV.EXE (Griffiths and Barker 1993). Os vak>re de
alta resistivi1ade rep~tados ~ wrmel1o na ~Ia
de cores (fiJura 6) estão associados com r9Joes de
borra, oode ocorre derramamento de óleo
(hkirooarbonetos) plÓxino à s.(>erffce. Esta
i'lterpretação foi confim\ada por outros métodos. Nas
fÍJuras 4 e 5, as regDeS anômalas de alta resistivkiade
estão rsp~~as por poiJooais f~as.

físm mostrado peb software RES2DINV (resistivijade)
apa~ fermente ~re~tado. atraws do software aqui
d~rio. d~nwlvDo pela equ~ de pesquisadores da
Bran TecnoIogs. Ele é ~ de representar ~
conjunto de nc.neras seçx)es de brma normalizada. de
uma manela rápKia e gk>bal. poderm apresentar n~
somente as áreas lewntadas em mapas, corro todas as
outras \a.mções possfwis. com lma economs enorme
de ter11>O. debaindo M profissOOaJ somente a tarefa da
nterpretação dos d~s.

Este software ~resenta. portanto. uma economs
enorme de ten1JO. podendo apresentar um wlume
enorme de dados de uma s) wz de uma forma clara e
confiável.

Pela sua wrsatiKiade tal ~ftware pode ~r usado no
estudo da ~~tação de qlakluer propredade dos
métodos geofisK:os. geoqumCos ou geoI6gCos. desde
que se tenha nformação sobre sua pos~ espa::BI.

AgradeclnW1ms

Agradeceroos a Bran TecnokIgB pela permissão e
ncentiw na plbli:ação deste arti;)o.

Refertnc8.

Griffiths D. H. and Barker R.D. 1993, T~-dil81Sonal
resistivity inagng and nX>deIIng n areas of <XJmp/ex
gook>QY. JoumaJ of Appled Geophysi:s, 29, 211-226.

SchiniJueI, J.; Baranau~as. M.C.C. e ~eios. C.M.B.,
2001 , Interface de Aplk:açoes SIG como Espaços de
Com~icação, Florianópolis, SC. BrazD.

Velho, L, e Gomes, J.M., 2002, ~utação Gráfa e
Estios Visuais, sao Pat*>, SP, Brazil.

Na prátCa as seções são levantadas Un8 a ~ no
terreno e depois de p~das por um &>ftware
especialista são i1terpretadas por g9Ók>goS e geofísK:oS.
Esta i1terpretaçao é um trabattO metcuk>&>. As seçOes
rep~tM1 oortes pe~culares às estruturas, as
quais são analisadas, em oonj~to, na forma de n'Spas
onde são representadas as MomaIias - regiões de

oontraste na resistivKJade. Vê-se que este ~ de anáfise
requer mJita prátCa e ~ ~ visão espacial
apurada. além de todo um oonhg:in81b técnK:o S>bre
geologia. Urna i1terpretação manual, de um oonj~b em
tomo de 50 ~ gasta-se, em média, 1 (uma)
~. Com o auxnk> do &>ftware, este conj~t> de
ooçOes (arquiws) é i1~ooo no ~utador, no ~
em Ima hora. O resultado é mostrado em ~undos na
tela, restando ao profissk>nal o trm>alho qoo c.:OrT1>9t8 a
ele, isto é, verifi:ar e ~leck>nar as áreas de possíwis
anamales elétrCas. O trababo bruto, s~eito a erros
i1erentes ao ~r hlmMO foi fe~o pek> ~r.

Concklsões

Em relaçao ao exerJ1>k> escol1k:to (fÍJuras 4, 5 e 6) fk:ou
claro que o &>ftware mostrou-se satisfatóoo. O f9nOm91o
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Figura 5 - Rep~tação 3D das inagens roostradas na figura 4.
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F'rJura 6 - Seção de bR'KIgrafe. elétrba 2D gerada poo &>ftware RES2DINV.EXE. oouida nas f'rJuras 4 e 5 oom o nome
DCO2A.
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AxB - c

~

x

y

II

Zj

cos(x',y)

cos(y',y)

cos(z' ,y)

BA

FiJura 3 - Matriz de rota;ão.
A => representa o sistema de ooordenadas antes da rotação.
B => é a matriz de ro~.
C => I9p~ta o now conjl.-)to de ooordenadas após a rotação

F'WJura 4 - Representação 2D de 4 seções de tOfOOgrafia ek3tra à profundKjade de 5 m.
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F~ura 2 - Projeção de lm objeto 3D nlma tela bKJinensk>nal.
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